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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Doenças Parasitárias dos Animais Domés�cos

Unidade Ofertante: Faculdade de Medicina Veterinária
Código: GMV020 Período/Série: 5º Período Turma:  
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2. EMENTA

Aulas Teóricas: Conceito, e�ologia, aspectos epidemiológicos, patogenia, sinais clínicos, diagnós�co,
tratamento e profilaxia das principais parasitoses dos animais domés�cos causadas por helmintos,
protozoários e ectoparasitas.

Aulas Prá�cas: Colheita de material para diagnós�co parasitológico, exames coproparasitológicos e
biocarrapa�cidograma. Serão também ministradas aulas prá�cas em propriedades rurais e no Hospital
Veterinário.

 

3. JUSTIFICATIVA

O conteúdo ministrado permi�rá ao aluno uma abordagem crí�ca das principais parasitoses dos animais
domés�cos, como também os métodos, técnicas e formas de controle u�lizadas atualmente contra essas
enfermidades, que afetam animais de companhia (Cães e Gatos) e de produção (Pequenos e Grandes
Ruminantes, Equídeos, Suínos) em áreas tropicais, assim como as perdas econômicas causadas por essas
parasitoses

 

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Ao final da disciplina o aluno será capaz de: Ter conhecimentos teóricos e prá�cos sobre a e�ologia, patogenia,
sintomas e lesões das principais parasitoses dos animais domés�cos que permitem diagnos�cá-las; conhecer e
executar os métodos laboratoriais de diagnós�co dessas doenças, prescrever o tratamento e orientar os criadores,
num trabalho profilá�co.
Obje�vos Específicos:
Iden�ficar situações epidemiológicas predisponentes e desencadeantes de enfermidades parasitárias; iden�ficar a
e�opatogenia das enfermidades parasitárias; iden�ficar os sinais clínicos e as principais lesões; instruir os alunos na
execução de técnicas de diagnós�co dos agentes e�ológicos, e saber interpretar os resultados; instruir na
elaboração de medidas de tratamento das enfermidades parasitárias; instruir na elaboração de medidas profilá�cas
e de controle.
 

5. PROGRAMA



TEÓRICO:

1. Conceitos sobre Parasito-Hospedeiro:

• Parasito, hospedeiro e parasi�smo

• Classificação dos parasitos e hospedeiros

• Ação patogênica dos parasitas sobre o hospedeiro

• Períodos clínicos e parasitológicos

• Vetores

2-Helmintoses:

• Gastrenterite parasitária dos ruminantes, equídeos, suínos e cães e gatos

• Dirofilariose canina.

• Espirocercose canina.

• Complexo teníase/cis�cercose

• Equinococose/Hida�dose

• Trematodeoses

3- Protozooses:

• Tristeza parasitária bovina

• Babesiose equina e canina

• Coccidiose dos ruminantes, suínos e cães e gatos

• Sarcocistoses

• Hepatozoonose

• Tripanossomoses

• Leishmaniose

• Tricomonoses

• Giardíase

4- Ectoparasitoses:

• Ixodídeos de bovinos, equinos e cães

• Sarnas

• Miíases

• Moscas

• Pulgas

 

PRÁTICO:

Colheita de material: sangue capilar para esfregaço, fezes, carrapatos, pesquisa de hemoparasitas.
Avaliação an�-helmín�ca; contagem de OPG e OOPG; biocarrapa�cidograma. Apresentação e discussão
de casos clínicos no Hospital veterinário; apresentação de vídeos e visitas a propriedades rurais (Fazenda
do Glória-UFU), com apresentação e discussão de casos clínicos, tratamentos, manejo e orientação na
aplicação de medidas preven�vas.

 

6. METODOLOGIA



Considerando que para a�ngir a carga horária de 75 horas-aula da disciplina, serão necessárias 90 horas-
aula, sendo que nas quartas e quintas-feiras será possível no horário previsto para as aulas presenciais,
ministrar apenas 77 horas-aula. Para complementar serão ministradas 13 horas-aula na modalidade
assíncrona, com enfoque teórico-prá�co, u�lizando-se o conteúdo disponibilizado na plataforma Moodle.

As 77 horas-aula, serão ministradas por meio de aulas exposi�vas presenciais dialogadas, adotando-se
estratégias de interação com os discentes, com a u�lização do quadro e giz e Datashow, e as prá�cas
serão ministradas em laboratório, no campo e Hospital Veterinário. As aulas serão ministradas às quartas-
feiras das 14:00 às 15:40 e nas quintas-feiras das 14:00 as 16:50. As outras 13 horas-aula com enfoque
teórico-prá�co, e de forma assíncrona, serão cumpridas por meio de material complementar (roteiros do
conteúdo fornecido pelo professor, como ar�gos cien�ficos, vídeos, etc) disponibilizado no e-mail da
turma ou no Moodle. Semanalmente os discentes terão acesso ao material que será discu�do no
encontro da semana seguinte, disponibilizados no Moodle.

O atendimento aos alunos será realizado de forma presencial ou remota (Plataforma Teams), sempre que
solicitado.

 

7. AVALIAÇÃO

Para o acompanhamento e a avaliação da aprendizagem, serão aplicadas três avaliações, com valor de 30
pontos cada, individual e com questões de múl�pla escolha.

Datas das avaliações:

- 08/06/22 - Valor: 30 pontos; Horário: 14:00 às 15:40

- 13/07/22 - valor: 30pontos; Horário: 14:00 às 15:40

- 10/08/22 - valor: 30 pontos; Horário: 14:00 às 15:40

Obs: as datas  das avaliações serão discu�das com os acadêmicos na primeira aula, sendo passível de
alterações, em comum acordo, se necessário.

As a�vidades assíncronas terão no valor de 10 pontos. As datas das apresentações serão definidas na
medida que as a�vidades forem repassadas aos alunos.

Avaliação de recuperação de aprendizagem:

A avaliação de recuperação (AR) será realizada na úl�ma semana do semestre le�vo, com questões de
múl�pla escolha, na qual será abordado todo o conteúdo ministrado ao longo do semestre. A avaliação
terá valor de 100 pontos.

A nota final será calculada através da soma das notas das avaliações parciais (AP), a nota ob�da na
avaliação de recuperação (AR) dividido por 2:   N F = (AP + AR) / 2
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